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Primeira fase 
custa 
milhão e meio 
de contos 

em Guaitar — Braga, 
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' ENSINO SUPERIOR/EDIFICIO ESCOLAR 

A'U.M. vei, finaimento, ter um editicio próprio 

rãos, à Universidade mi- 

Universidade 

O DIAPSO9 

A primeira fase de 
construção das insta- 
lações definitivas da U.M 

tem um custo estimado 
superior à um milhão € 
meio de contos € inclui, 

ainda, uma biblioteca 

inótaloção dás unidades 
de Ciências Exactas e da 
Natureza e de Engenha- 
ria, bem como da Asso- 

8o- dãªo “Acadóémica, entre 
1980 é 1991. 

São um total de sete 
edifícios, ocupando uma 
área de 34105 metros 
quadrados. 

O compltéxo 
cO: OCUpa uma área 
7 560 metros quadrados 
€ compõe-se de salas de 

aula e anfiteatros, onde 
serão leccionadas aulas. 
teóricas e teófico-práti-! 
cas. ! ! 

As aulas de laboratório.! 
continuarão a $er minis- ; 
tradas nos pavilhões da 
Rodovia até à conclusão. 
da sua construção nas 
instalações definitivas. 

da 
de 

y verea- 

das | ; 
Câmara Municipal 

ção, tendo-se àd o 
problema dos trans- 
portes. | 

Os Transpo! U«ªp 
nos de Braga (TUB/SM) 
irão reforçar as suas 
carreiras para o local, nas 
horas de ponta. Foi tam- 
g:m dodddlnn criação 

uma carrei WÉ: 
entre Guaitar e Sant 
Tecia (ande funcionam a 
cantina e a residência 
universitária), na hora do 
almoço. 

Outra deliberaçã 
prende-se corm a cria 
de passes 
linha, de a favore- 
cer a deslocação dos 

as novas 
instalações escolares 
que se localizam na peri- 
feria da cidade. 

quarta-feira à 

Universidndo do Minho 
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